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“Não se cogita a repressão total das tendências agressivas 

do homem: o que podemos tentar é canalizar essas tendências 

para outra atividade que não seja a guerra.”  

Sigmund Freud. 



 

 

 

RESUMO 

 

 

Essa monografia trata da questão da agressividade na infância, pela observação de um aluno 
da autora que apresentava comportamento agressivo. A partir da leitura de Madalena Freire, 
entre outros autores, traçaram-se paralelos entre a teoria e a prática na sala de aula. O Estudo 
contribuiu para a percepção de que a agressividade não é gratuita, o comportamento agressivo 
das crianças traz uma mensagem subliminar. Esse reconhecimento possibilitou que a autora 
canalizasse a agressividade do aluno de forma produtiva. A agressividade é a força vital que 
leva o homem a uma busca incessante pelo conhecimento, pelo prazer, pois para realizar algo 
é necessário que emane uma força de luta que se contradiga a apatia.  
 
Palavras-chave:  Educação.  Educação Infantil.  Creche.  Agressividade.  
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INTRODUÇÃO 

 

Cheguei à creche Municipal Maria Helena Papera Monteiro no dia 06 de 

Junho de 2011, na turma Maternal I (E.I 31) e o primeiro aluno que conheci foi 

exatamente aquele que hoje me fez escolher o tema dessa monografia. D. me 

foi apresentado como aquela criança que ninguém quer, porque requer uma 

atenção a mais. Ele é uma criança que tem que ficar de chaveirinho (na creche 

essa é uma técnica onde a criança fica ao nosso lado sempre que apronta 

alguma). Como só há uma recreadora por turma, temos medo de que aconteça 

algum acidente, uma vez que ele age de forma muito impulsiva.                             

Assim, com os dois pés atrás, me apresentei a ele. Num primeiro 

momento, foi muito carinhoso e fez todas aquelas perguntas que toda criança 

faz repetidas vezes. Diante daquilo que me foi passado, comecei a observá-lo 

para ver se realmente toda aquela história que ouvi era verídica. Ao longo do 

tempo, cristalizei a ideia de que ele era mesmo muito agressivo.  

Num primeiro momento, absorvi tudo que haviam me falado e passei a 

olhar para ele com os olhos dos outros e não com os meus próprios, tanto é 

que me afastei completamente dele e não quis contato algum. Eu dava atenção 

a todas as crianças e D. era aquela, que não recebia nada de mim. Ou seja, 

não dava atenção, não lhe dirigia nenhuma palavra amiga, apesar de retribuir o 

carinho dele comigo na minha chegada. Mas era só isso. 

 Na hora do almoço, me escondia para não ouvir: “Olha a bagunça que 

ele está fazendo! Vai à mesa dele.” (palavras da diretora). Ao chegar à creche 

a primeira pergunta que eu fazia era se D. tinha ido à aula. Ouvido o SIM, 

constatava que a minha tarde seria um furacão. Meu dia com ele já começava 

no almoço, pois trabalhei nesta turma, no horário da tarde. D. era o último a 

receber o almoço, porque ele comia muito rápido e se levantava. Passava de 

mesa em mesa, para comer a comida dos outros alunos e, se alguém 

interviesse e tentava freá-lo, ele gritava sem parar; beliscava os outros e se 

jogava no chão. Na verdade, eu fazia uma coisa equivocada que era compará-

lo com outras crianças e até mesmo com a minha filha.  

Ele provocava em mim um sentimento de repulsa e distanciamento. Se 

ele começava a agir assim, eu o deixava e, simplesmente, lhe dava as costas e 

ignorava. Não perdia meu tempo, pois, parecia que, quanto mais eu tentava 
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apaziguar a situação, mais ele esperneava e se jogava no chão. Quando o 

conheci, ele tem três anos, tamanho normal para a sua idade, porém bem forte. 

Era uma criança pesada. Numa dessas tentativas de apaziguar a situação, 

quando fui pegá-lo e ele se jogou para cima de mim; não consegui aguentar o 

seu peso e ele caiu no chão.  

Nesse momento, D. não veio ao meu encontro com a intenção de se 

jogar em cima de mim, foi uma situação que se desdobrou a partir do ato de 

pegá-lo. Tentei colocá-lo em meu colo, ainda que fosse pesado e, nesse 

momento, ele se jogou para trás igual a um bebê de colo faz. Então, não 

aguentei seu peso e literalmente ele caiu no chão. Imediatamente se levantou e 

começou a correr pela creche, entrava na sala e ia para o parquinho. E eu fui 

atrás dele, sentindo-me um fracasso, sem pulso diante daquela situação.  

A diretora precisou intervir para que ele voltasse para o refeitório para 

sentar-se novamente à mesa. Depois dessa experiência, eu o ignorava 

completamente, passei a jogar a responsabilidade para a outra educadora. 

Esse foi o meu primeiro confronto direto com ele, o que me desgastou muito, 

tanto que a vontade era de não voltar mais. Esse fato se deu depois de algum 

tempo em que estava com ele, pois como já descrito antes, eu o ignorava de 

uma tal forma, que era como se não existisse e simplesmente não estava ali. 

Ao ver como ele agia com as outras recreadoras, tentei intervir e, logo na 

primeira vez que tomei partido, tudo isso aconteceu.  

As outras crianças que o viam aprontar, iam atrás. As mais quietas 

vinham e avisavam que ele tinha corrido para a sala e da sala, ele corria a 

creche inteira. Tínhamos que ficar trancados, pois, a cada piscar de olhos, ele 

aprontava. Enfim tive que voltar e encarar novamente aquela criança que, 

sozinha, conseguia virar de cabeça para baixo uma sala e a turma inteira.  

No decorrer do tempo, percebi que aquelas atitudes eram diárias e que 

aconteciam gratuitamente e eram direcionadas a todas as educadoras e a 

todas as crianças. Não era exclusivamente comigo, ou seja, com a minha 

pessoa física GISELE.  

Não havia um com quem ele não implicasse. Do nada, ele batia, mordia, 

beliscava. Essa era uma prática diária, quando estava na hora do banho. 

Ocorria uma divisão: primeiro, os meninos tomavam banho e depois as 

meninas. E assim eles ficavam sentados à mesa, brincando com os blocos de 
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montar. Não satisfeito com a calma da turma, D. ficava embaixo da mesa, 

tirando o sapato das crianças, que estavam sentadas; pegava o brinquedo da 

mão delas e jogava pela sala a ponto de cair na cabeça de alguém e 

machucar. Para ver o cúmulo da sua necessidade de atenção, ele pegava o 

brinquedo para jogar pela sala, não para brincar. E nesse movimento 

constante, as crianças nem queriam mais brincar com ele. O mais 

impressionante disso tudo é que ele corria a sala toda de roupão, isso é 

quando ele não o jogava também.  

Mesmo distante, passei a observá-lo e a me questionar de onde viria 

toda essa eletricidade e agressividade sem fundamento algum. Percebi que a 

mãe era uma pessoa presente e o pai, a seu modo, também, porque sempre ia 

buscá-lo. D. respeitava ou tinha medo de seu pai, pois se acalmava, quando 

falávamos que íamos conversar com ele. Mas essa estratégia só funcionava 

por alguns minutos. Reclamar e pedir ajuda para os pais não adiantava, pois 

quando chegava a casa, apanhava e ficava uns três dias sem ir à creche. 

Quando voltava, voltava fazendo o mesmo. Por isso, deduzi sobre o respeito 

(medo) do pai.      

Numa conversa com as educadoras da sala, descobri que o pai pertence 

à uma determinada igreja (não sei qual religião) e que, devido a isso, na sua 

casa não há televisão. D. gosta muito da Aline Barros, que canta músicas 

direcionadas ao público infantil. Passei a usá-la a meu favor e quando, sempre 

que o meu limite acabava, dizia a ele que Aline Barros não iria à casa dele e 

que eu não o levaria para a minha casa para ver a Aline. 

 Ele começava a cantar as músicas na frente do espelho e pedia para eu 

cantar também. Percebi então do que ele gostava e o que prendia a sua 

atenção. Essa descoberta me fez tirar a armadura e me aproximar dele, para 

tentar conhecê-lo melhor.  

Relembrei o estudo que fizemos com Madalena Freire, que apontava 

que a agressividade é essencial na vida e também das aulas de Ana Genescá 

e Lucia Cid em que ficou evidente que toda atitude quer transmitir algo, ou 

melhor, uma mensagem. Passando a olhá-lo com outros olhos, tentei 

responder a todas as minhas perguntas e agir de modo a canalizar sua 

agressividade para outras coisas, dando tarefas, fazendo assim com que se 

sentisse importante e olhado por alguém. Nos momentos em que estava 
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sozinha na sala, com a turma, o mantinha sempre perto de mim, com o auxílio 

de Aline Barros, cantando suas músicas junto com ele (aprendi).  

Foram nesses momentos que percebi D. como uma criança, que apenas 

precisava de atenção. Eu me perguntava: Por que não pedir se já que sabe 

falar? Não percebe que com essas ações só afasta as pessoas dele?  

Se não tivesse o conhecimento que tenho hoje, com certeza estaria 

agindo como fiz, quando cheguei à creche e da mesma forma como as 

pessoas agiam com ele. Quando pensei que nossa relação fosse caminhar, fui 

solicitada a mudar de turma e de horário (agora trabalho de manhã). Ainda 

assim, passo na sala de D. para saber como ele está. “Está mais calmo!” - me 

responde a educadora. “Ainda apronta das suas, mas nada alarmante como 

antes”. Essa mudança por certo lado foi boa, pois essa agressividade não é 

particular de D. e acontece com outras crianças também.   
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1 UM NOVO CASO E A POSSIBILIDADE DE UM NOVO OLHAR 

 

Nessa nova turma (D. era de uma turma de maternal II, com crianças de 

3/4 anos e agora, a turma de M., na qual trabalho no momento, é de Maternal I, 

com crianças de 2/3 anos) tem uma menina M. de 3 anos de idade, que passa 

o dia com o chinelo na mão, batendo em todas as crianças.  

Em seu contexto familiar, sei que a figura paterna não é o pai biológico e 

que a mãe é coisa rara de se ver, pois, dificilmente, é ela quem a leva na 

creche. Sei que ele não é é pai biológico, porque um dia, na entrada das 

crianças, uma mãe comentou que ele era pai dela sim, visto que, quando 

começou a se relacionar com a mãe de M., ela ainda era muito pequena. Ela 

comentou ainda  sobre o apelido do pai biológico, que agora, infelizmente, não 

me recordo.  

Falar sobre o comportamento de M., antes da minha chegada, é difícil, 

pois, digamos, que “cai de para-quedas” nessa turma, já que a recreadora que 

estava com eles, desde o inicio do ano, ficou comigo apenas um dia e nesse 

dia, M. não foi, pois é costume dela faltar muito. Não brinca, só bate e dá 

ordens. 

 Vejo essas ações como agressividade, mas diferentemente de D., é 

uma agressividade que imita modelos, ou melhor, penso que seja assim em 

casa e se reflete na creche, em suas brincadeiras. Representa a mãe, com o 

chinelo na mão, mandando nos filhos.  

Todas essas reflexões partiram das observações feitas para a 

construção desse trabalho, no qual, hoje, através das leituras, consegui 

distinguir a necessidade de cada um. M. não é agressiva com o outro, como D. 

Ela agride fisicamente, mas nada que seja generalizado e gratuito. A partir 

dessa observação pude concluir e enxergar essa diferença entre os dois. 

D. se expressa com agressividade, porque precisa de atenção e M. 

apresenta uma agressividade, como forma de estar no controle, para ser 

respeitada. 

 M. estava há quase um mês afastada da creche, porque machucou o 

queixo; necessitou levar ponto, que no decorrer do tempo infeccionou, 

dificultando a cicatrização. Enfim, ela voltou muito chorosa e, qualquer 
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movimento de aproximação de uma criança, gerava uma reação agressiva (um 

tapa, um chute ou uma chinelada). Quando era repreendida ela esperneava, se 

jogava no chão e gritava, uma agressividade que vinha como resposta negativa 

ao limite dado a ela.  

Certa vez, numa disputa por brinquedo, ao intervir, dei preferência a 

outra criança, pois, era ela quem primeiro estava de posse do brinquedo. Como 

não é possível agradar a todos em resposta a suposta perda da disputa, M. me 

deu um tapa no braço. Eu a repreendi e ela ficou chorando, sentada no chão e 

olhando para mim. Depois, voltei novamente para consolá-la, ela aceitou e se 

sentou no meu colo, recostou a cabeça no meu ombro e pediu sua chupeta. Foi 

uma reação de entrega, mostrando a fragilidade de ser criança. Apesar da luta, 

ela é criança, que vive o momento de autoafirmação, para si mesma e para o 

mundo. Ela baixou a guarda e mostrou, naquele momento, que não queria 

brigar o tempo todo e que só o fazia pela conquista de um espaço que não é só 

seu, é de domínio público, mostrando assim que a luta pela sobrevivência é 

dura e que a primeira foi travada, no momento de seu nascimento. 

Como já disse, crianças usam de agressividade a fim de conquistar algo 

e transmitir uma mensagem oculta, que a idade não permite expressar em 

palavras e dizer o que está acontecendo a aquele que a afeta. Estes dois 

casos estão próximos de mim e pude fazer articulações, na busca de 

compreensão dos significados, para que pudesse ajudá-los. 

Porém, não podemos pensar que a agressividade só se manifesta de 

uma forma negativa. A doutora Mônica Mlynarz, diz,  por exemplo, em seu 

texto: “Palavra de quem sabe” que Freud:  

 
Em sua teoria da personalidade, já dizia que, ao nascer, o homem 
tem apenas a primeira estrutura, o ID que representa os instintos. 
Nos primeiros anos de vida precisamos ser atendidos imediatamente 
em nossas necessidades; se o bebê tem fome ele se põe a chorar, se 
esta com frio molhado ou com sono, não demora a demonstrar tal 
desconforto. (FREUD, apud MLYNAZ) 
 

Desde que nascemos, a agressividade nos acompanha como um bem 

necessário à existência e ao desenvolvimento humano, um desejo de vida. 

Madalena Freire também afirma que: “Que se temos fome, se temos um desejo 

- e desejo é falta, é fome - precisamos expressá-lo.”  
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Contudo, o bebê necessita que outro venha e satisfaça suas 

necessidades. Pela incapacidade de fazê-lo sozinho, este bebê é 

extremamente dependente. A criança pequena também necessita desse 

adulto, porém já possui algumas habilidades que a permitem buscar meios 

para satisfazê-las, usando uma agressividade de vida e não uma que agride, 

fere e magoa os outros.  

Portanto, esse comportamento é inato ao homem, cabendo apenas 

saber o caminho que esse comportamento irá traçar: passivo ou em busca de 

sua aprendizagem e crescimento, numa agressividade educada, ou algo sem 

limites, que agride ao outro, mas que, no fundo, agride mais a si mesmo.  
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2  A FUNÇÃO DO EDUCADOR DIANTE DA AGRESSIVIDADE 

 

O mais importante é o papel que o educador tem em relação a tal 

comportamento. Em uma passagem do texto: ”Educando a agressividade” de 

Freire (2008) “alguns professores omitem-se, com discursos do tipo, Isso é 

problema de casa, não tenho nada a ver com isso.” Essa reação leva apenas a 

um processo ainda mais agressivo. 

No princípio, foi assim que agi com D., visto que diante de seu 

comportamento, tive medo, medo do conflito e do choque. Ao invés de tentar 

ajudá-lo, me afastei, permitindo assim que continuasse do mesmo jeito. Assim 

que passei a estudar mais sobre o seu caso, pude olhar para ele de uma 

maneira diferente e, a meu modo, passei a ajudá-lo, delegando tarefas, 

deixando-o ocupado e simultaneamente, sentindo-se útil, o que, na verdade, 

era o mais importante de tudo. A sua agressividade, em momento algum, foi 

educada nem delegada a ela limites, então ele fazia o que queria. A creche era 

o único lugar que tinha para extravasar tudo aquilo que estava reprimido. Como 

punição, era comum que fosse enviado para a secretaria junto com a diretora, 

Era uma punição, mas nada que o aprisionasse ou o agredisse fisicamente, 

como em casa. Penso que sua impulsividade chegou a um nível tão elevado, 

que nem seus pais sabiam mais o que fazer. Para não perder o controle, 

acabavam batendo nele. E ele fazia com os colegas da creche, o que seus pais 

faziam com ele.  

Em seu texto não publicado, Aucouturier (1986) afirma que: “a 

agressividade precisa ser aceita e revelada como forma de expressão. Deve-se 

aceitar e conhecer essa pulsão de vida e encontrá-la no seu nível mais 

primitivo, isto é no seu nível corporal.” Visto que o corpo fala, devemos estar 

atentos a tal comportamento que, geralmente, fala e grita mas que nem sempre 

é ouvido. Mesmo que já fale, para a criança expressar verbalmente aquilo que 

a aflige é difícil, e, na tentativa de ser ouvida, age assim, pois, sabe que essa é 

a única forma de obter atenção. Como o bebê que chora, pois se assim o fizer 

terá logo perto de si a presença e a atenção de um adulto. Aucouturier (1986) 

também aponta que: 
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ainda que se fizer desse desejo um objeto de recusa e culpa essa 
criança não terá outra alternativa para expressar tal pulsão sendo 
assim muitas vezes rotuladas de “inadaptados” ou “desajustados” e 
na realidade tudo que precisam é da aceitação, respeito, liberdade de 
expressão, prazer de agir, vivência corporal, afeto e serem “vistos” 
olhados pelos adultos. ( LAPIERRE; AUCOUTURIER, 1986) 
 

Madalena Freire também trata disso, ao falar que a responsabilidade 

pela educação dessa agressividade é de todos, podendo ser em um grau maior 

dos educadores, já que a criança passa 10h do seu dia na creche.  

Aucouturier (1986) também aborda a importância dos espaços. Sua 

proposta é oferecer possibilidades da criança agir livre e espontaneamente, 

num espaço reservado para que a criança possa brincar, simbolizar, viver e 

reviver corporalmente sensações e emoções sentidas nesse período pré-

verbal. Ou seja, mais uma vez é o educador que proporciona às crianças 

espaços para que estas possam extravasar suas emoções. O professor,  no 

papel de mediador e não de mero espectador, é aquele que interage, provoca e 

desequilibra, apresentando a pergunta e permitindo que, através de 

experimentos próprios, a criança busque a resposta. 

Para Freire: 

(...) um dos movimentos essenciais para promover a educação dessa 
agressividade é criar espaços de interação onde as diferenças e os 
conflitos possam ser vividos, espaços esses que promovam uma 
agressividade que gere uma rebeldia produtiva de que necessitam 
para promover a construção do conhecimento e assim 
aprender.(FREIRE, 2008) 
 

Devemos pensar em duas perspectivas importantes ao arrumar a sala 

de aula:  

 Proporcionar espaços, pois, crianças nessa idade são ação, 

movimento e corpo e como diz Aucouturier (1986): “corpo não 

somente um instrumento de razão, mas essencialmente como 

instrumento de comunicação, que conta a sua história e por isso 

se torna essencial o respeito e a aceitação como seres únicos.” O 

espaço é necessário para que a criança gaste toda essa energia 

que está dentro de si, essa necessidade de explorar o mundo que 

a cerca, onde tudo é tão novo. 

 Propiciar, ao mesmo tempo, a aprendizagem.  

Nesse momento de escrita e de reflexões, ponho-me no lugar dessas 

crianças que tem sede de tudo ao mesmo tempo enquanto, nós, adultos, 
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atarefados em nossas prioridades, não temos esse olhar singular e singelo que 

elas tem. Acabamos por ignorá-las completamente. Quero dizer, na verdade, 

que essa agressividade pode vir acompanhada por um gesto de Defesa, visto 

que para se expor e aprender, é preciso fazer um movimento que exige força. 

A força para ir para frente é um desejo de busca e nessa busca devemos ser 

agressivos, pois, isso implica na construção do novo, desconstruindo o velho e 

agregando a tudo isso, novos esquemas, fazendo com que se ande para frente 

na busca incessante de novas descobertas e explorações. 

Outro fator revela falta de visão por parte do professor, é achar que tal 

comportamento agressivo refere-se a ele especificamente, como, a princípio, 

aconteceu comigo, fazendo com que me afastasse de D.  

Aline Duram diz em seu texto “Agressividade fatores que influenciam 

negativamente a conduta da criança” que “a escola não se analisa, porque as 

pessoas não conseguem distanciar-se do problema, estão em um emaranhado 

onde não encontram a ponta do fio.”  

A autora afirma que, enquanto estivermos dentro do problema, não 

teremos a visão diferenciada e que permte olhar outras perspectivas que  

ajudam na resolução de tais problemas. Quando passamos a olhar de fora, 

temos um amplo campo de possibilidades e respostas, porque, nem sempre, 

essa agressividade diz respeito a mim. Quando a criança chega à instituição, 

não é como um saco vazio, já traz consigo uma bagagem deve ser respeitada 

e de forma alguma esquecida,  

O fato de ter conhecido D. me trouxe até aqui e não foi por acaso que 

ele cruzou a estrada da minha vida. Foi uma maneira de despertar em mim a 

curiosidade e a busca pela resposta da minha curiosidade, para que pudesse 

ajudá-lo, me ajudar e, o mais importante ainda, ajudar os outros que a mim 

foram apresentados. 

Tanto é que, quando conheci M., não me afastei, ao contrário, de 

imediato, tentei identificar o ponto de nascimento de sua agressividade para me 

aproximar dela. Pude mostrar a ela outros meios de expressar sua 

agressividade. Aí mais uma vez, é o professor, no seu papel de articulador e 

mediador de soluções, que realiza essa “educação” agressiva. Trata-se de um 

trabalho que deve ser elaborado junto, pois, enquanto estava sozinha, me 

afastei. Só depois que passei a ouvir a história de D. pude me descentralizar do 
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foco e compreender que seu problema não era nem da instituição, mas sim do 

modo como estava acondicionado e oprimido. Não cheguei, em momento 

algum, a dialogar com seus responsáveis, somente com as colegas de classe 

que estavam com ele a mais tempo do que eu.  

Segundo Duram: “(...) é necessário que pais e educadores saibam 

escutar o que as crianças têm a dizer e quando elas não conseguem 

expressar-se verbalmente, saibam como ajudá-los de forma a não piorar a sua 

condição”. Por isso, o trabalho deve ser feito junto, pois, em minha pouca 

sabedoria, vi o que acontecia com D. realmente. E, na creche, passei a ajudá-

lo e a tratá-lo de forma diferente. Mas e em casa, o olhar dos pais foi o 

mesmo?  

Eles viviam se perguntando e questionando o tempo todo, onde é que 

estavam errando e assim procurando uma justificativa para a piora de D. Eu 

não tinha contato com eles, porque devido à faculdade, a diretora fez um 

horário especial que me impossibilitava de estar presente na saída. Por isso, 

trabalho em meio a reflexões que são pessoais minhas e a partir da fala das 

recreadoras da sala. 

O problema era o olhar de reprovação. Como não sabiam mais o que 

fazer para reprimi-lo, agiam agressivamente. Como modelos que somos, se o 

seu modelo for agressivo não há porque agir diferente. Somos nós que 

moldamos essas crianças. Para Freire (2008):  

 
Uma pessoa com pensamento próprio tem de ser instrumentalizada 
para exercê-lo. Caso contrário, toda a sua agressividade natural, que 
poderia alimentar uma rebeldia produtiva, saudável, corre um risco de 
converter-se em uma raiva improdutiva, que alimentará apenas a 
revolta. A raiva improdutiva é ódio... um revoltado só consegue negar 
e não cria, não produz a mudança( FREIRE, 2008.). 
 

 Em casa é essencial que ele tenha também esse olhar diferenciado, 

pois, ele rege à situação a que foi submetido A criança vive num mundo 

extremamente adulto, onde tudo é planejado por ele. A criança está submetida 

a esta ordem, tendo que fazer o que lhe é dito pelos adultos responsáveis ou 

professores.  

Fomos criados sem a oportunidade de falar e expressar o que sentíamos 

e assim educamos nossos filhos e alunos, não permitindo que falem o que 

sentem e o que querem. Nessa falta, surge a agressividade como meio de 
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chamar para si a atenção que tanto necessitam e que lhes é negado, porém, 

devemos estar atentos ao seguinte fato: a agressividade e a agressão são 

entendidas da mesma forma. Mas, Alicia Fernandes nos mostra a diferença 

entre elas: 

a agressividade pode ser mediatizada ou simbolizada, ou seja, é 
assumir-se como ser pensante que diverge e discorda, por exemplo, 
a aprendizagem, a agressão não é mediatizada, é uma ação 
grosseira (um ato violento) que não traz beneficio fio ao individuo que 
a executa nem para aquele que foi objeto dela.(FERNANDES, 1992) 
 

O uso da agressividade se faz, quando se busca algo que a criança não 

sabe expressar: é o bater, o morder etc. em seu ato prático. Como por 

exemplo, cito o caso de uma criança que sempre se mostrou bem assistida. A 

falta era apenas parte da idade, mas, de uma hora para outra, mudou 

completamente de comportamento e mostrou-se extremamente agressiva com 

aqueles que estavam ao seu redor. A manifestação de sua agressividade é 

fruto do meio em que vive evidenciando os modelos que segue, ou seja, aquilo 

que é transmitido e o que é reproduzido por ela.  

I. mostrou-se agressiva, como nunca havia se mostrado antes. Percebi 

sua a mãe falar muito mal do pai e nesse sentido logo, conclui que deviam 

estar se separando. I. também tem uma irmã mais nova que ela, de colo, que é 

trazida todo dia pela mãe, quando a deixa na creche. A menina presencia o 

acontece a sua volta e talvez, sua agressividade, seja mais sinal da busca por 

autonomia, pelo próprio reconhecimento ou ainda pela reconquista de um 

espaço que lhe foi tirado. Além de chorar, sem motivo aparente, chama muito 

pelo pai e até pela própria mãe.  

Duran, em seu texto, “Agressividade fatores que influenciam 

negativamente a conduta da criança”, nos fala justamente isso: “a criança vive 

num mundo extremamente adulto, onde tudo é planejado por ele. A criança 

está submetida a esta ordem, tendo que fazer o que lhe é dito pelos adultos 

responsáveis ou professores.” 

Descobri um fato importante sobre I. ao conversar com minha parceira 

de sala. Ela comentou que, brincando, disse a mãe de I. que, naquele dia, ela 

estava demais, batendo e chutando todo mundo. Como resposta, a mãe disse: 

“Ela no gênio é igua a mim, mas bater é igual ao pai dela”. Descobri ainda que 

o pai bate na mãe, em casa e que a mãe bate em todo mundo, na rua. Vivendo 
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nesse meio violento, onde a agressividade é usada para agredir fisicamente o 

outro, sem disciplina, não há como a criança agir diferente. Para o professor 

identificar essa nascente, só mesmo um contato muito próximo com o 

responsável da criança. 

A instituição onde trabalho não é perfeita, porém, tem seus méritos, e 

um deles é permitir esse contato com os responsáveis. Nosso trabalho é 

facilitado, pois identificamos muito mais rápido o problema da criança e 

podemos ajudá-la.  

A família é o primeiro grupo social com o qual a criança tem contato e é 

dele que ela tira o seu referencial de vida e seus modelos. Essas observações 

que faço hoje me permitem ver que a agressividade, em sua especificidade, se 

manifesta de diversas formas, cada um com o seu conflito próprio. Essa 

identificação me permite avaliar qual será minha estratégia de abordagem.  

Numa fala da professora Beatriz Cardoso, na aula da disciplina 

Supervisão da Prática Pedagógica, realizada no dia 13 de Setembro de 2012, 

num assunto que surgiu referente ao tema Roda, a aluna Márcia trouxe o 

depoimento, dizendo que sua turma estava muito agressiva e que, quando o 

caos se instalava na sala, ela usava a roda como um instrumento metodológico 

que levava calma. A professora Beatriz Cardoso lembrou também o momento 

da troca de roupa.  

Costumo fazer um cercado, usando cadeiras e concentro todos ali. 

Coloco brinquedos para que fiquem calmos, mas, muitas vezes, esses objetos 

causam brigas. Passei a me questionar sobre a rotina: Será que o meu 

planejamento é atrativo? A minha rotina está desestruturada e 

desinteressante? 

Penso ainda no tempo ocioso que por alguns minutos eles têm, como 

por exemplo, quando faço a arrumação do banho e forro os colchões para a 

hora do sono. São momentos em que ficam muito agitados e acabam se 

batendo. Hoje, já formulo hipóteses: será que essa agressividade é gratuita? 

Dá prazer? O que sente a criança que agride e vê o colega chorar; qual a 

sensação desse ato? 

Na busca incessante pela conquista do seu próprio espaço da sua 

autoafirmação no grupo,de acordo com o modo que usa a sua agressividade 

como estímulo de chamar a atenção, a criança pode acabar sendo rotulada, 
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como aconteceu com D. A observação da rotina e também da arrumação da 

sala pode ser um aliado para me ajudar a levar a turma para um caminhar mais 

calmo.  

A sala deve ser um lugar atrativo e receptivo, ou seja, um lugar que se 

tenha vontade de ficar, visto que na creche passam boa parte de seu dia. 

Sendo uma sala de Maternal I, não há muitas mesas e nem muitas cadeiras 

como uma sala de aula convencional. Toda atividade é feita em roda; então o 

espaço é amplo e as crianças podem se locomover sem que uma esbarre na 

outra. Um ponto positivo a meu favor, na busca pela paz e harmonia do grupo, 

é a exposição da rotina mostrando a eles que existem momentos do dia em 

que precisam parar e esperar sua vez. Sei que é difícil, mas uma rotina bem 

fixada pode permitir a construção desse vínculo de confiança. A clareza dessa 

rotina pode fazer até com que compreendam que o outro também precisa de 

espaço para se expressar livremente e que o brinquedo em questão é um bem 

coletivo e não individual. A rotina é constituída de momentos que chegam e 

passam, a fim de que o dia tenha um começo, um meio e um fim.  
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3 A AGRESSIVIDADE COM ALGO ESSENCIAL À EXISTÊNCIA HUMANA 

 

Na verdade a agressividade não deve ser contida, ela deve ser educada 

de forma que propicie o desenvolvimento positivo da criança que não deve ser 

reprimida, Essa atitude é a força que nos move e nos constitui na busca de 

nossas idéias, como diz Duram, nos preocupamos com aqueles que estão 

sempre em evidência, num lugar de destaque e em movimento, mas e aquelas 

crianças “omissas”, que entram em sala de aula e ali passam o seu dia, sem 

esboçar nenhuma reação ao que acontece à sua volta? Cadê essa 

agressividade que é inata ao homem e de certa forma é essencial à vida? 

Onde ela está que não aparece se o estímulo dado é igual para todos? 

Devemos nos preocupar com elas também, trazê-las para o grupo e 

principalmente para a vida. Na creche tem uma menina que é assim, “o sonho 

de consumo de qualquer professor”. W. chega à sala e é como se lá não 

estivesse, em momento algum precisamos “gritar” o seu nome, por causa de 

alguma peraltice que venha aprontar. Ela não se manifesta em nada, nem na 

troca de roupa. Chamamos e é como se não soubesse o próprio nome, tem um 

olhar perdido no tempo e costuma ficar trancada em seu mundo particular. Sei 

que ela tem dois irmãos (um casal) que também já estudaram na creche. O 

menino sei que era um D. na vida, pois aprontava do possível ao impossível e 

a menina chorava da entrada à saída, durante os dois anos que ali 

permaneceu.  

Percebo agora através desse estudo, que não devo dar graças a Deus 

por ter uma aluna assim e sim que, da mesma forma que “educo” os 

agressivos, também devo educar aqueles que não demonstram agressividade 

alguma, que apresentam um desejo de morte, que são conduzidos pelos outros 

como marionetes, sem desejo ou vontade própria. Simplesmente passam pela 

vida, sem aproveitar nada dela. Pensando agora em W. e refletindo como ela é 

fora da creche, me veio em mente um texto que recebi no primeiro período, na 

disciplina de filosofia do professor Thomas, ”O olho torto de Alexandre”, que 

traz, na sua essência, o olhar para dentro de si mesma.  

Quantas W. e quantos educadores existem por aí que, por não quererem 

ter trabalho, deixam passar essas crianças como se nunca estivessem estado 

ali? Esse também é um papel do professor, mesmo sabendo que cada um tem 
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seu tempo e está propenso a aprender, quando está preparado para receber tal 

conteúdo, ainda assim devemos fazer com que na medida do possível o 

encantamento pelo mundo chegue a todos de uma mesma forma, ainda que 

seja absorvido de forma diferente. 

A sociedade acondiciona e aprisiona muito as crianças. Não fui uma 

criança de apanhar muito, lembro-me apenas de uma surra que minha mãe me 

deu, quando já tinha meus 12/13 anos (a idade não me lembro ao certo). Digo 

isso porque a aula da professora Melissa Lamego da disciplina de 

Alfabetização Cultural, realizada no dia 14/09/2012. trouxe na chamada muitas 

experiências de colegas que se apanharam, em momento algum eram crianças 

violentas. Pergunto-me, o que mudou?  

Na minha infância eu tinha espaço e podia brincar tranquilamente, na 

rua até tarde da noite. As brincadeiras eram muito mais experienciadas e 

praticadas. Vivia-se mais no coletivo do que no individual; todos se conheciam. 

Brincava-se de tudo num mesmo dia e em poucas horas, não me lembro de ter 

esse surto de tecnologia.  

Hoje tudo se restringiu muito e o espaço acabou. O aprisionamento 

causa stress, pois se perde a válvula de escape. A vida oferecia várias válvulas 

naturais onde essa agressividade poderia ser liberada, hoje isso não existe 

mais, pois ao invés de correr e extravasar, a criança se limita a ficar horas do 

seu dia em frente ao computador, da TV e do vídeo game. Chega até a haver 

um cuidado excessivo, uma preocupação de que a criança não se machuque, 

uma super proteção.  

Tudo isso é muito engraçado, apesar de ter vivido quando pequena, 

quando saia com as crianças para o banho de sol (que é diário e dura 20 min.), 

ficava controlando: “não corre, não sobe na grade do parquinho, aqui todo 

mundo junto, chega! Todo mundo para sala, sentados (na roda fechada) pra 

beber água.” 

Remeteu-me agora também um comercial da TV onde a criança aparece 

com uma roupa de astronauta como numa redoma de vidro protegida do 

mundo com o qual deveria ter contato. Seria também essa agressividade a 

construção de sua identidade? Seria uma tentativa de diferenciar-se do outro e, 

através desse comportamento, buscar uma posição de destaque dentro da 

sociedade, com um olhar apurado e questionador? 
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O professor deve fazer-se os seguintes questionamentos: devo ajudá-la 

a construir a sua autonomia e que não precisa agredir o outro para resolver 

seus problemas, se não a ensiná-la enquanto criança, quando adulto agirá da 

mesma forma, baterá em qualquer um sem discriminação. Ensinar a dizer ao 

outro aquilo que a mágoa ao invés de chegar à agressão de fato. É 

aprendizado e aprender dói, como diz Madalena Freire.  

Hoje, mais ainda e como sempre fiz, quando uma criança agride a outra, 

eu as ponho uma de frente para outra e pergunto para a agredida se ela 

gostaria de apanhar e enfatizo que dói e não pode bater no colega. A criança 

não compreende que bater não é legal, para ela é um mero método de defesa 

e um instinto de luta pela sobrevivência. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

          Analiso, a partir deste estudo, que o que nos move, além do desejo é 

essa agressividade, essa força geradora que nos faz buscar a realização de tal 

desejo e que todos nós a possuímos e que está em nossas mãos o uso que 

vamos fazer dela. Aprendi que essa pulsão é essencial à vida, pois sem ela o 

único desejo que temos é o desejo de morte, e a morte não nos leva a lugar 

nenhum. Antes só pensava na agressividade como algo negativo, que não 

trazia benefício ou qualquer interferência à existência humana. 

Uma concepção autoritária, que agride e oprime a criança, não permite 

que ela exerça a sua agressividade em se expor. Ao invés de ajudar o aluno no 

seu processo de aprendizagem e domesticação dessa pulsão que o move 

nesse processo de descobertas, faz-se o sentido inverso e acaba-se gritando 

mais e a impondo que todos fiquem a todo tempo sentados, sem poder 

expressar sua força. E numa tentativa de dominar a turma acaba-se sendo 

opressor. 

Na creche onde trabalho existe uma técnica utilizada, chamada de 

chaveirinho, que é a seguinte: Aquelas crianças como D. passam o dia “preso” 

à você, onde você vai o leva, ou seja, afasta a criança do grupo, não permite 

ao professor ensinar o certo a partir do erro cometido e fazer com que a 

mesma aprenda com o seu erro. Essa é a técnica utilizada pelos professores 

em sala de aula, seja na creche enquanto pequenos ou na escola qual já estão 

maiores. É um processo num esquema bola de neve onde acondiciona a 

criança a se expressar de uma forma errada. 

Numa concepção democrática, o professor permite que o aluno exerça 

essa erupção agressiva que o move. As brigas e agressões ocorrem só que a 

disciplina vem por meio de um olhar que, mesmo estando errado, abraça, se 

nivela ao seu tamanho. Não o afasta do grupo, o traz para perto mostrando que 

o erro gera o crescimento e o leva ao acerto; olha nos olhos e diz: “Você errou, 

vá pedir desculpas ao seu amigo.”. 

Ensinar como ensinamos aos nossos próprios filhos não é de todo 

válido, pois, não nos permite olhar de fora e acabamos por tomar para nós as 

suas dores. Ao invés de corrigir, passamos as mãos em suas cabeças 

incobrindo os erro se  permitindo assim que aprenda o errado. Sem limites, não 
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se percebe que o outro é carne e que quando batemos, mordemos, chutamos, 

empurramos, beslicamos, etc. a dor que o outro sente é a mesma que ele 

sente. Mas como a criança vai saber isso se eu, professora, não ensinar? 

Assim, com esse estudo mudei meu olhar para tais atitudes agressivas, 

espero que esse efeito seja produzido em quem tiver acesso ao meu trabalho. 

Ao invés de deixar a criança que se expressa com agressividade de lado, 

perceba que esta precisa de ajuda, mudando assim o seu olhar e o seu fazer, 

assim como aconteceu comigo. Devemos enxergar e ainda, além disso, 

perceber que cada ação/atitude da criança quer nos transmitir uma mensagem. 

A criança não conseguirá formular a frase e dizer claramente o que sente, pois 

ainda não possui instrumentos para se expressar pela via da palavra, como nós 

adultos. Na falta da palavra, ela age e é nesse agir que devo me perguntar: 

quando a criança agride de forma improdutiva? E quando será que ela está 

agressiva, porque está pedindo socorro?  

Antes não sabia a resposta destas perguntas que com o tempo passei a 

me fazer. Agora sei e, a cada dia que entro em sala de aula, olho 

particularmente para cada criança que chega, para assim tentar ajudá-la 

conforme sua necessidade, sem exclusão, mas fazendo com que ela se 

perceba e se sinta parte do grupo. É esse olhar que quero fazer que todos 

passem a exercitá-lo, porque, na verdade, cada um possui o seu, basta apenas 

despertá-lo, acordando o diferencial que está adormecido. O aluno não é nosso 

inimigo e quando agride o outro não é a mim ou ao outro que ele agride de 

verdade. Sem saber, ele agride uma situação que vem vivendo e, sem 

consciência disso, ainda não pode fazer diferente. 
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